
Zamor Maoalhaes 

Zamor pede seriedade 
para evitar deboche 
O candidato a deputado fede-

ral Zamor Magalhães (PMDB) 
_alertou ontem que "está se 
,aproximando o momento decisi-
vo e o eleitor deve ter a cons-
lência de que se não elegermos 

-uma Constituinte de homens sé-
rios, teremos uma outra repú-
blica, a república do deboche". 
,De acordo com ele - (tia 15 é o 
-momento mais importante da 
,vida nacional e ac °ditamos, 
sobretudo, no poder d. discerni-
mento e na consciência de nosso 
povo". 

Tendo saído da convenção de 
seu partido como o mais votado, 
Zamor Magalhães ha muito já 
vinha desenvolvendo Nua cam-
panha, antes dos derri:iis candi-

; datos. E talvez seja um dos pou-
cos que vem conseguindo man-
ter o ritmo até o final. Ele tem 
constantemente falado que 
"voltaria às minhas origens ou 
moraria debaixo de um pé de 

¡manga mas não aceitaria a sub-
missão ao poder de grupos eco-
!nômicos e financeiros que estão 
'patrocinando diversas candida-
turas. 

Zamor Magalhães considera- 

se um dos poucos candidatos 
que, após eleito, deverá ter uma 
atuação isenta no Congresso 
Nacional, visto que não assu-
miu quaisquer compromissos 
com financistas ou com a má-
quina administrativa. "Na área 
politica, lutarei para que 
Brasília deixe de ser um labora-
tório de recuperação de políti-
cos indecisos, indefinidos, e ul-
trapassados, disse Zamor Ma-
galhães. 


